
vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja 
fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Feliz o homem que ama o 
Senhor / e segue seus mandamentos. / 
O seu coração é repleto de amor, / Deus 
mesmo é seu alimento. 
1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e 
segue o caminho que Deus lhe indicou: / 
terá recompensa no Reino do céu / porque 
muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir ao irmão, 
/ segundo os preceitos que Deus lhe ensi-
nou: / verá maravilhas de Deus, o Senhor, 
/ porque muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, / 
seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, / porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração / 
e estende sua mão ao sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, / porque 
muito amou.

Antífona da Comunhão (Jo 8,12)

Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; aquele 
que me segue não anda nas trevas, mas terá 
a luz da vida.

20. Canto de Ação de Graças
REFRÃO: Senhor, que a tua Palavra 
transforme a nossa vida. / Queremos 
caminhar com retidão na tua luz. 
1. No Senhor está toda graça e salvação. 
/ Nele encontramos o amor e o perdão.
2. Não vacilará quem confia no Senhor. / 
Ele nos sustenta, nos conduz pela mão.
3. O Senhor é bom, é ternura e compaixão. 
/ Seu amor nos chama a viver como irmãos!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nutris e forti-
ficais vossos fiéis com o alimento da vossa 
palavra e do vosso pão, concedei-nos, por 
estes dons do vosso Filho, viver com ele 
para sempre. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Há escolhas decisivas na vida que não 
dependem da sabedoria humana. Somente 
na luz que vem de Deus, a verdadeira sabe-
doria, é que podemos fazer coisas certas e 
ponderadas. Para tanto, O sigamos como 
discípulos fiéis e tenhamos com Ele uma 
comunhão de fé e amor na oração e na ati-
tude.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

24. Canto Final
1. O Senhor me elegeu no seio de minha 
família. / O menor entre os irmãos, pastor 
das ovelhas feridas. / Mas com amor me 
olhou e viu em mim valor. / Pôs brasa em 
minha boca, santificou minhas mãos. / No 
altar do Mistério eu me prostrarei. / Me 
ungirás um Profeta, Sacerdote e Rei.

REFRÃO: Quero atender teu chamado, 
ó Pai, / e corresponder com fidelidade, 
/ atualizar teu reino aqui. / Homem do 
altar pra sempre serei. / Nas mãos o 
sacrifício pela Humanidade, / por Cristo 
e em Cristo em memória de Ti.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém!”

PRECE NO ANO VOCACIONAL 
SACERDOTAL

Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela 
nossa salvação / e sempre nos sustentais com os 
dons do vosso Espírito, / concedei-nos comunida-
des cristãs vivas, fervorosas e felizes, / que sejam 
fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o 
desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 
/ Sustentai-as no seu compromisso de propor 
uma adequada catequese vocacional / e caminhos 
de especial consagração. / Dai sabedoria para o 
necessário discernimento vocacional, / de modo 
que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso 
amor misericordioso. / Maria, Mãe e educadora 
de Jesus, / intercede por nossa comunidade cristã, 
para que, / tornada fecunda pelo Espírito Santo, 
/ seja fonte de vocações autênticas para o serviço 
do povo santo de Deus. / Amém.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: A Bíblia é a Palavra de Deus 
semeada no meio do povo, / que cresceu, 
cresceu e nos transformou / ensinando-
-nos viver num mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela a caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença 
iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, / e forma-
mos o Reino de irmãos. / E a Palavra que é 
viva nos guia / e alimenta a nossa união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.  Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada 
(Sl 118,137.124)

Vós sois justo, Senhor, e justa é a vossa 
sentença; tratai o vosso servo segundo a 
vossa misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs.   
    (Momento de silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna
T.  Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
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23o Domingo do  
Tempo Comum

Mês da Bíblia
(Primeira Carta de São João:

“Para que n’Ele nossos povos tenham vida”)

APalavra de Deus reúne a comunidade de fé, em torno de Cristo Ressuscitado que nos 
alimenta com o seu Corpo e seu Sangue. Hoje, o Senhor nos chama a segui-Lo total-
mente numa atitude de desapego de pessoas, coisas e de si. Em outras palavras, Jesus 
nos chama a termos uma atitude decidida e exclusiva por Ele. Para tanto, somente um 
coração sábio e generoso pode compreender e obedecer a este chamado, carregando a 
cruz e seguindo o Mestre.

Entrada e Comunhão: Frei Fabreti; Ofertas: Irene Gomes; Ação de Graças: Ir. Míria T. Kolling;  
Canto Final: Egder Sabino e Erick Sabino.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, Pai de bondade, que 
nos redimistes e adotastes como filhos e 
filhas, concedei aos que creem no Cristo 
a verdadeira liberdade e a herança eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.



Liturgia da Palavra
L. Somente com a luz da divina Sabedoria 
conseguimos de forma livre e apaixonada 
carregar a cruz e seguir o Senhor.

6. Primeira Leitura
(Sb 9,13-18) (Sentados)

Leitura do Livro da Sabedoria
13“Qual é o homem que pode conhecer os 
desígnios de Deus? Ou quem pode imagi-
nar o desígnio do Senhor? 14Na verdade, 
os pensamentos dos mortais são tímidos 
e nossas reflexões incertas: 15porque o 
corpo corruptível torna pesada a alma e 
tenda de argila oprime a mente que pen-
sa. 16Mal podemos conhecer o que há na 
terra, e com muito custo compreendemos 
o que está ao alcance de nossas mãos; 
quem, portanto, investigará o que há nos 
céus? 17Acaso alguém teria conhecido o teu 
desígnio, sem que lhe desses Sabedoria e 
do alto lhe enviasses teu santo espírito? 
18Só assim se tornaram retos os caminhos 
dos que estão na terra, e os homens apren-
deram o que te agrada, e pela Sabedoria 
foram salvos.” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 89(90)]

REFRÃO: Vós fostes, ó Senhor, um refú-
gio para nós.
1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, 
* quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de 
Adão!” Pois mil anos para vós são como 
ontem, * qual vigília de uma noite que pas-
sou.
2. Eles passam como o sono da manhã, * 
são iguais à erva verde pelos campos: de 
manhã ela floresce vicejante, * mas à tarde 
é cortada e logo seca.
3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, * 
e dai ao nosso coração sabedoria! Senhor, 
voltai-vos! Até quando tardareis? * Tende 
piedade e compaixão de vossos servos!
4. Saciai-nos de manhã com vosso amor, * 
e exultemos de alegria todo o dia! Que a 
bondade do Senhor e nosso Deus  repouse 
sobre nós e nos conduza! * Tornai fecundo, 
ó Senhor, nosso trabalho.

8. Segunda Leitura (Fm 9b-10.12-17)

Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon
Caríssimo: 9bEu, Paulo, velho como estou 
e agora também prisioneiro de Cristo 
Jesus, 10faço-te um pedido em favor do 
meu filho que fiz nascer para Cristo na 
prisão, Onésimo. 12Eu o estou mandando 
de volta para ti. Ele é como se fosse o meu 
próprio coração. 13Gostaria de tê-lo comi-
go, a fim de que fosse teu representante 
para cuidar de mim nesta prisão, que eu 
devo ao evangelho. 14Mas, eu não quis 
fazer nada sem o teu parecer, para que a 
tua bondade não seja forçada, mas espon-
tânea. 15Se ele te foi retirado por algum 
tempo, talvez seja para que o tenhas de 
volta para sempre, 16já não como escravo, 
mas, muito mais do que isso, como um 
irmão querido, muitíssimo querido para 
mim quanto mais ele o fôr para ti, tanto 
como pessoa humana quanto como irmão 
no Senhor. 17Assim, se estás em comunhão 
de fé comigo, recebe-o como se fosse a 
mim mesmo. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Sl 118,135) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Fazei brilhar vosso semblante ao vosso 
servo e ensinai-me vossas leis e manda-
mentos!

10. Evangelho (Lc 14,25-33)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 25grandes multi-
dões acompanhavam Jesus. Voltando-se, 
ele lhes disse: 26“Se alguém vem a mim, 
mas não se desapega de seu pai e sua mãe, 
sua mulher e seus filhos, seus irmãos e 
suas irmãs e até da sua própria vida, não 
pode ser meu discípulo. 27Quem não car-
rega sua cruz e não caminha atrás de mim, 
não pode ser meu discípulo. 28Com efeito: 
qual de vós, querendo construir uma torre, 
não se senta primeiro e calcula os gastos, 
para ver se tem o suficiente para terminar? 
Caso contrário, 29ele vai lançar o alicerce 

e não será capaz de acabar. E todos os que 
virem isso começarão a caçoar, dizendo: 
30‘Este homem começou a construir e não 
foi capaz de acabar!’ 31Ou ainda: Qual o rei 
que ao sair para guerrear com outro, não 
se senta primeiro e examina bem se com 
dez mil homens poderá enfrentar o outro 
que marcha contra ele com vinte mil? 32Se 
ele vê que não pode, enquanto o outro rei 
ainda está longe, envia mensageiros para 
negociar as condições de paz. 33Do mesmo 
modo, portanto, qualquer um de vós, se 
não renunciar a tudo o que tem, não pode 
ser meu discípulo!” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, tendo ouvido a Palavra 
de Deus, numa atitude de fé e esperança 
apresentemos nossos pedidos ao Senhor, 
dizendo:
T. Dai ao nosso coração sabedoria!
1. Senhor, velai sobre a vossa Igreja com o 
Papa, os Bispos, o Clero e todo o povo de 
Deus, para que nunca lhes falte a coragem 
de carregar a vossa cruz com alegria, vos 
pedimos:
2. Senhor, que nunca falte em nossa comu-
nidade a verdadeira e autêntica comunhão 
entre todos os membros e que todos, sem 
exclusão, sejam bem acolhidos como 
irmãos no Senhor, vos pedimos:

Círculos
Bíblicos

Escolas de amor à Palavra de Deus,  
ajudando a colocá-la em prática e a  

semear novas comunidades de fé.
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Sete
mbro

: m
ês 

da
 Bíbl

ia



3. Senhor, neste Ano Vocacional Sacer-
dotal, afastai do coração de cada jovem o 
medo de perder todas as coisas para vos 
seguir, e enviai do céu um sinal onde per-
cebam o vosso chamado para o discipulado, 
vos pedimos: 
4. Senhor, enviai o vosso Santo Espírito 
para agirmos com sabedoria nas adversida-
des, e que em todas as coisas o amor por vós 
seja a nossa fonte e meta, vos pedimos:  
    (Outras intenções)

P. Afirmando nossa entrega e amor a Cris-
to, concluamos nossas preces cantando 
(rezando):
T. O meu coração é só de Jesus / e a 
minha alegria é a Santa Cruz! (2x)

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Palavra não foi feita para 
dividir ninguém. / Palavra é a ponte onde 
o amor vai e vem; / onde o amor vai e vem. 
1. Palavra não foi feita para dominar. / 
Destino da Palavra é dialogar. / Palavra 
não foi feita para opressão, / destino da 
palavra é união!
2. Palavra não foi feita para a vaidade. / 
Destino da palavra é a eternidade. / Pala-
vra não foi feita pra cair no chão. / Destino 
da palavra é o coração.
3. Palavra não foi feita para semear / a 
dúvida, a tristeza ou o mal-estar. / Destino 
da palavra é a construção / de um mundo 
mais feliz e mais irmão.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fazei que 
nossa participação na Eucaristia reforce 

entre nós os laços da amizade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-D
Jesus que passa fazendo o bem

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Pai misericordioso 
e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. 
Ele sempre se mostrou cheio de mise-
ricórdia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. Com a 
vida e a palavra anunciou ao mundo que 
sois Pai e cuidais de todos como filhos e 
filhas. Por essa razão, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, 
e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos reu-
nimos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escrituras e 
parte o pão para nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai Santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice da 
bênção. Olhai com bondade para a oferta 
da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão 
com o nosso Papa N., o nosso Bispo N., 
com todos os bispos, presbíteros e diáco-
nos e todo o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos e 
irmãs; inspirai-nos palavras e ações para 
confortar os desanimados e oprimidos; 
fazei que, a exemplo de Cristo, e seguin-
do o seu mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e da liber-
dade, da justiça e da paz, para que toda a 
humanidade se abra à esperança de um 
mundo novo.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 


